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Resumo
O presente trabalho apresenta o desenvolvimento de um sistema web para agendamento de
consultas médicas no Hospital Nacional Simão Mendes, na Guiné-Bissau. Em um contexto onde
a gestão eficiente dos serviços de saúde representa um desafio significativo, especialmente em
países em desenvolvimento, a implementação de soluções tecnológicas torna-se essencial para
a modernização e melhoria do atendimento. O sistema proposto visa automatizar o processo
de marcação de consultas, reduzir filas de espera e otimizar a gestão de horários médicos. A
metodologia inclui o levantamento de requisitos junto às partes interessadas, o desenvolvimento
de uma interface responsiva, a implementação de módulos de gestão administrativa e um sistema
de notificações automáticas. O sistema abrange funcionalidades como cadastro de perfis médicos,
autoagendamento de consultas e gerenciamento de usuários. Os resultados esperados incluem a
otimização do processo de agendamento, melhor distribuição dos recursos médicos e aumento da
satisfação dos usuários. Este projeto contribui para a modernização dos serviços de saúde na
Guiné-Bissau, alinhando-se às tendências globais de transformação digital na área da saúde.

Palavras-chave:Sistema de Agendamento. Saúde Digital. Guiné-Bissau. Gestão Hospitalar.
Tecnologia em Saúde.



Abstract
This work presents the development of a web-based appointment scheduling system for the Simão
Mendes National Hospital in Guinea-Bissau. In a context where efficient healthcare service
management represents a significant challenge, particularly in developing countries, implementing
technological solutions becomes essential for modernizing and improving patient care. The
proposed system aims to automate the appointment scheduling process, reduce waiting times,
and optimize the management of physicians’ schedules. The methodology includes requirements
gathering with stakeholders, developing a responsive interface, implementing administrative
management modules, and an automatic notification system. The system encompasses features
such as physician profile registration, self-scheduling for appointments, and user management.
Expected outcomes include optimizing the scheduling process, better resource allocation, and
increased user satisfaction. This project contributes to the modernization of healthcare services
in Guinea-Bissau, aligning with global trends in digital transformation in the health sector.

Keywords: Scheduling System. Digital Health. Guinea-Bissau. Hospital Management. Health
Technology.
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1
Introdução

Nos últimos anos, a evolução tecnológica tem transformado diversos setores da sociedade,
incluindo a saúde. As tecnologias digitais tornaram-se parte integrante da vida cotidiana, e a
população mundial nunca esteve tão interconectada. A inovação, especialmente na esfera digital,
está ocorrendo em uma escala sem precedentes (World Health Organization, 2024a). Com o
avanço das tecnologias da informação, sistemas digitais inovadores estão sendo desenvolvidos
para aprimorar processos médicos e administrativos. Esses sistemas resultam em maior agilidade
no atendimento, melhorando a qualidade do cuidado aos pacientes e otimizando a eficiência das
instituições de saúde. Muitos países estão adotando essas ferramentas para aprimorar a gestão
dos serviços de saúde, com o objetivo de oferecer serviços mais eficientes e acessíveis.

O acesso aos cuidados de saúde é um direito fundamental, essencial para o desenvolvi-
mento de uma nação. "Todo ser humano tem direito a um padrão de vida que assegure a si e à sua
família saúde e bem-estar, incluindo alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e os
serviços sociais indispensáveis"(United Nations, 1948). Entretanto, garantir esse direito enfrenta
desafios significativos, especialmente em países em desenvolvimento como a Guiné-Bissau.
A saúde pública nesses locais enfrenta dificuldades relacionadas à infraestrutura, à gestão de
recursos e à formação profissional, o que impacta diretamente a qualidade e a acessibilidade dos
cuidados. Especificamente, a gestão eficaz dos serviços e das consultas médicas é um ponto
crítico, cuja ineficiência pode resultar em problemas como longas filas, atrasos no atendimento e
insatisfação dos pacientes.

A implementação de tecnologia na saúde é, portanto, essencial para modernizar o setor e
superar esses desafios. A tecnologia tem o potencial de transformar a forma como os serviços de
saúde são geridos, oferecendo ferramentas para uma melhor organização e gestão dos recursos.
Ao adotar sistemas digitais, os hospitais podem otimizar suas operações, assegurando que os
pacientes recebam atendimento de maneira mais rápida e eficiente.

Na Guiné-Bissau, a falta de um sistema organizado de agendamento de consultas no
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Hospital Nacional Simão Mendes ilustra os desafios enfrentados. Esse problema resulta em longas
filas e atrasos, que não apenas geram insatisfação, mas também podem agravar as condições de
saúde dos pacientes. A ineficiência no agendamento de consultas compromete a capacidade do
hospital de oferecer cuidados de qualidade e impacta negativamente a experiência dos pacientes.

Nesse contexto, o desenvolvimento de um sistema web para agendamento de consultas
no Hospital Nacional Simão Mendes se apresenta como uma solução prática e necessária. Um
sistema de agendamento bem estruturado pode melhorar significativamente a organização interna
do hospital, reduzir o tempo de espera dos pacientes e garantir que o atendimento seja mais
acessível e eficiente. Além disso, tal sistema pode contribuir para a coleta e análise de dados de
saúde, auxiliando na tomada de decisões estratégicas e no planejamento de recursos.

O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um sistema de agendamento de
consultas médicas para o Hospital Nacional Simão Mendes, abordando a urgente necessidade
de modernização e eficiência. O sistema proposto facilitará a marcação de consultas para os
pacientes, proporcionando uma experiência mais satisfatória e eficaz. Para os profissionais de
saúde, o sistema oferecerá uma melhor gestão dos horários, permitindo que se concentrem
no atendimento de qualidade aos pacientes. Com isso, espera-se fortalecer a saúde pública na
Guiné-Bissau e aproximar o país das inovações tecnológicas globais, promovendo não apenas
melhorias locais, mas também contribuindo para o desenvolvimento sustentável do sistema de
saúde nacional.

1.1 Objetivos

1.1.1 Objetivo Geral

Desenvolver um sistema web de agendamento de consultas médicas para o Hospital
Nacional Simão Mendes em Guiné-Bissau, visando automatizar o processo de marcação de
consultas, otimizar a gestão de horários médicos e melhorar a experiência dos usuários do serviço
de saúde.

1.1.2 Objetivos Específicos

• Analisar os requisitos do sistema através de entrevistas com as partes interessadas
do hospital, identificando as necessidades de pacientes e profissionais.

• Desenvolver uma interface web intuitiva e acessível para o autoagendamento de
consultas.

• Fornecer informações detalhadas sobre horários disponíveis e mini currículo
dos profissionais de saúde.
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• Criar um módulo administrativo para gestão de usuários e monitoramento de
agendamentos.

• Implementar sistema de notificações automáticas para consultas.

1.2 Justificativa

No setor de saúde, o tempo de espera é uma das principais barreiras que impedem a
população de acessar os cuidados médicos. O longo período de espera pelo atendimento pode
afetar a qualidade de vida dos pacientes, contribuindo para o agravamento de doenças se não
forem tratadas a tempo ou se não receberem o acompanhamento adequado. Na Guiné-Bissau,
por ser um país em desenvolvimento, é comum enfrentar tais problemas; além disso, a falta
de recursos e a escassez de profissionais de saúde agravam ainda mais a situação. No hospital
nacional Simão Mendes, por exemplo, que se destaca como a maior unidade hospitalar do
país e assume um papel de referência em cuidados hospitalares, a falta de conhecimento sobre
a existência de outros estabelecimentos que prestam serviços de saúde, juntamente com sua
reputação, leva a população a recorrer ao hospital nacional Simão Mendes, resultando em um
grande fluxo de pessoas em busca de tratamento. Devido à demanda muito maior do que a
capacidade de atendimento do hospital, isso resulta em longas filas e, consequentemente, na
insatisfação dos pacientes e na desmotivação dos profissionais, que se sentem sobrecarregados.
Além disso, o processo de marcação e agendamento de consultas é realizado manualmente, o que
torna o procedimento longo e demorado; esse método manual também pode gerar possíveis erros
humanos devido à desatenção ou distração no momento. Essa realidade não apenas desencoraja
os pacientes a buscarem ajuda, mas também cria um ciclo vicioso de doenças, onde problemas de
saúde que poderiam ser resolvidos rapidamente se tornam crônicos devido à falta de assistência
médica. Diante desse cenário, surgiu a necessidade de desenvolver um sistema de agendamento
de consultas médicas para o hospital nacional Simão Mendes (BomSaúde), com o objetivo de
contribuir para a redução do tempo de espera para consultas, aumentar o acesso aos serviços de
saúde, otimizar o acompanhamento, melhorar a qualidade do atendimento e, por fim, reduzir os
custos do sistema de saúde. Por outro lado, a implementação do sistema BomSaúde representa
um passo significativo para a modernização do sistema de saúde na Guiné-Bissau.

1.3 Estrutura do Trabalho

O presente trabalho está organizado em seis (6) capítulos principais, cada um com um
propósito específico e interconectado, proporcionando uma leitura compreensível.

• Capitulo 1: Introdução apresenta o contexto geral do problema, os objetivos gerais e
específicos que orientaram o desenvolvimento do trabalho, bem como a justificativa da
escolha do tema e a relevância do sistema proposto.



Capítulo 1. Introdução 16

• Capitulo 2: Referencial Teórico aborda os conceitos teóricos que sustentam o desen-
volvimento do sistema, começando por contextualizar a unidade para a qual o projeto é
destinado. Além disso, explora-se a importância da tecnologia da informação na área da
saúde (e-Health) e a relevância de um sistema de agendamento online, destacando desafios
e benefícios para países em desenvolvimento. Também são discutidos os aspectos legais e
éticos relacionados à privacidade de dados e à segurança da informação.

• Capitulo 3: Referencial Tecnológico São apresentadas as tecnologias utilizadas no desen-
volvimento do sistema, incluindo frameworks e bibliotecas, banco de dados, ferramentas
de desenvolvimento, serviços externos empregados e a implementação de mecanismos de
segurança para proteger os dados dos usuários.

• Capitulo 4: Metodologia são apresentados os métodos e ferramentas adotados para o
desenvolvimento do sistema, começando pelo processo de levantamento de requisitos; além
disso, são descritas as técnicas utilizadas para garantir que o sistema atinja os objetivos
propostos.

• Capitulo 5: Resultados São apresentadas análises e os resultados obtidos da aplicação
desenvolvida.

• Capitulo 6: Conclusões São apresentadas as considerações finais e questões que podem
ser abordadas no futuro.
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2
REFERENCIAL TEÓRICO

Neste capítulo, são discutidos os conceitos teóricos que fundamentam o desenvolvimento
do sistema BomSaúde. Apresenta-se, portanto, o resultado de um levantamento bibliográfico
realizado para identificar projetos relevantes relacionados ao tema em questão.Os principais
conceitos abordados incluem introdução aos sistemas de agendamento online, tecnologia da
informação na saúde, desafio de implementação em países em desenvolvimento, implementação
de sistemas similares, aspectos legais e éticos e por fim o impacto social e econômico.

2.1 Hospital Nacional Simão Mendes

Localizado na capital da Guiné-Bissau, a cidade de Bissau, o Hospital Nacional Simão
Mendes é o mais antigo e maior centro hospitalar do país, desempenhando um papel imprescindível
como referência nos cuidados à população. O nome Simão Mendes foi atribuído ao hospital
em homenagem ao enfermeiro António Simão Mendes, natural de Canchungo, que tratou os
combatentes do PAICG durante a guerra da independência, foi preso pela PIDE em 1961 e
morreu durante um ataque da Força Aérea Portuguesa em fevereiro de 1966.

O HNSM é composto por 19 edifícios que oferecem diversos serviços, possui 584 leitos
em funcionamento, distribuídos da seguinte forma: 105 leitos para maternidade, 39 leitos para
cirurgia homem, 32 leitos para cirurgia mulher, 25 leitos para nefrologia, 17 leitos para a unidade
de cuidados intensivos, 140 leitos para pediatria, 16 leitos para oftalmologia, 40 leitos para o
serviço de urgência, 42 leitos para a 1ª enfermaria de medicina, 32 leitos para a 3ª enfermaria de
medicina, 41 leitos para a 4ª enfermaria de medicina, 11 leitos para o bloco operatório, 16 leitos
para recobro, 6 leitos para o bloco de ortopedia e, por fim, 22 leitos para orto-traumatologia.
Além disso, há um serviço de fisioterapia ambulatorial, uma farmácia nacional, um laboratório
de bioquímica, um serviço de raios X, um serviço de ecografias, um serviço de assistência social
integrado a todos os serviços hospitalares, um serviço social pediátrico e duas ambulâncias de
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evacuação. Atualmente, o pronto-socorro do Hospital Nacional Simão Mendes conta com 16
médicos para a realização de consultas, sendo 12 médicos especialistas e 31 enfermeiros(DIAS,
2020). A Figura 1, apresenta o hospital.

Figura 1 – Hospital Simão Mendes

Fonte:(Jornal Odemocrata, 2020)

2.2 Sistemas de Agendamento Online

No setor de saúde, observamos uma crescente digitalização que está transformando a
maneira como as instituições operam. Muitas dessas instituições estão adotando novas tecnologias
inovadoras com o objetivo de melhorar a qualidade na prestação de serviços de saúde, buscando
atender às expectativas dos pacientes. Com isso, existem diversos sistemas digitais disponíveis no
mercado, cada um projetado com características específicas que visam atender às necessidades
particulares de cada instituição. Esses sistemas contribuem para uma boa gestão. Um desses
sistemas que tem revolucionado a administração das operações de clínicas, consultórios e hospitais
é o sistema de agendamento online de consultas médicas.

Segundo (NASTRINI, 2024), sistemas de agendamento podem ser definidos como
plataformas digitais projetadas para gerenciar e organizar o agendamento de consultas em clínicas,
consultórios e hospitais. Os sistemas de agendamento permitem que os pacientes marquem suas
consultas remotamente, a qualquer hora e de qualquer lugar, por meio de dispositivos conectados
à Internet, como Smartphones e computadores. Além disso, oferecem uma interface intuitiva,
facilitando assim o processo de marcação. Esses sistemas não se limitam a proporcionar uma
simples marcação ou escolha de horários, mas podem incorporar várias funcionalidades, dentre
as quais lembretes automáticos que podem ser enviados por SMS ou e-mail, confirmação de
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consultas, integração com outros sistemas utilizados nas instituições e, além disso, também
possibilitam alteração ou cancelamento.

Os sistemas de agendamento são ferramentas que podem trazer uma ampla gama de
benefícios tanto para os profissionais de saúde quanto para os pacientes que estão em busca de
um tratamento adequado. Entre as inúmeras vantagens que esses sistemas oferecem, destacam-se
algumas das mais importantes: a primeira delas é a economia de tempo. Ao adotar um sistema de
agendamento, os profissionais ganham mais tempo, pois o tempo gasto no processo de marcação
manual é poupado. Outra vantagem é a flexibilidade; esses sistemas permitem que os pacientes
escolham horários que se encaixam melhor em suas rotinas. Além disso, há uma redução nos casos
de No-Shows, que são faltas sem aviso prévio, pois os lembretes automáticos e as confirmações
de agendamento ajudam a garantir que os pacientes compareçam às consultas. Isso resulta em
um aumento significativo na produtividade dos profissionais de saúde, já que uma agenda mais
organizada minimiza o desperdício de tempo. Além disso, são evidentes melhorias na experiência
do paciente, pois um processo de agendamento integrado contribui para a satisfação geral do
atendimento. Por fim, a implementação desses sistemas também resulta na redução de erros, uma
vez que a automatização dos agendamentos ajuda a evitar confusões e equívocos nos horários e
nas informações dos pacientes.

2.3 Tecnologia da Informação e Comunicação na Saúde (e-
Health)

Hoje em dia, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) não se limitam apenas
a instrumentos projetados para facilitar o desenvolvimento e os processos operacionais de uma
determinada instituição, mas também surgem como um dos elementos estruturais fundamentais
que contribuem significativamente para a eficácia dos padrões de prestação de serviços, assim
como para a sustentabilidade da vantagem competitiva dessas instituições no mercado.

As tecnologias da informação e comunicação na saúde ou simplesmente e-Health termo
derivado do inglês, segundo a (World Health Organization, 2016), pode ser definida como
o uso seguro e econômico da tecnologia da informação e comunicação para apoiar a saúde,
abrangendo a prestação de cuidados, o monitoramento da saúde, a literatura e a educação em
saúde, com foco em conhecimento e pesquisa. Já Günther Eysenbach, um pesquisador de origem
germano-canadense especializado na área de saúde, com foco particular em política de saúde,
e-Health e informática de saúde do consumidor. Ele atua como cientista sênior no Centro de
Inovação Global em eHealth. Define e-Health como um campo emergente na intersecção de
informática médica, saúde pública e negócios, referindo-se a serviços de saúde e informações
entregues ou aprimoradas por meio da Internet e tecnologias relacionadas. Em um sentido mais
amplo, o termo caracteriza não apenas um desenvolvimento técnico, mas também um estado
de espírito, uma maneira de pensar, uma atitude e um compromisso com o pensamento global
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em rede, para melhorar os cuidados de saúde local, regional e mundialmente usando tecnologia
da informação e comunicação (EYSENBACH, 2001). Eysenbach esclarece que a letra "e"em
e-health vai além da simples interpretação de “eletrônico”, englobando vários "e’s"adicionais
que enriquecem a compreensão da abordagem diversificada de e-saúde. A Figura 2 apresenta
claramente os dez "e’s"essenciais para a definição e caracterização da e-Health.

Figura 2 – Os 10 "e’s"da e-Health

Fonte:Elaborada pelo autor

A diversidade de conceitos torna o e-health um campo amplo e em constante crescimento,
com o potencial de impactar profundamente a forma como a saúde é compreendida e administrada.
A interligação de todos esses elementos reforça a importância da tecnologia na promoção de uma
saúde mais acessível, eficiente e centrada no paciente.

A Organização Mundial da Saúde (OMS), reconhecida como uma autoridade global
de saúde, enfatiza a importância da integração e utilização das Tecnologias da Informação e
Comunicação (TICs) no setor de saúde (e-Health), que atuam como um elemento crucial e
estratégico, contribuindo significativamente para a prestação de serviços de saúde de alta qualidade
acessíveis a todos os indivíduos em escala universal. Em 2005, foi criado um observatório
global para e-Health(GOe), com a missão de melhorar os cuidados de saúde, fornecendo aos
Estados-Membros informações estratégicas e orientação abrangente sobre uma variedade de
práticas específicas de saúde eletrônica e padrões internacionalmente reconhecidos, essenciais
para a implementação efetiva de tecnologias de saúde. Além disso, o Observatório visa fornecer
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evidências e informações de qualidade para aprimorar as políticas e práticas de eSaúde, aumentar
o compromisso do governo e do setor privado com o investimento nesta área, gerar conhecimento
que melhore a saúde por meio das TIC e divulgar resultados de pesquisa relevantes(World Health
Organization, 2024b).

2.4 Implementações de Sistemas Similares

Esta seção apresenta dois exemplos bem-sucedidos de sistemas de agendamento de
consultas médicas, que foram implementados em outras regiões. Esses sistemas demonstraram
eficácia na organização do processo de marcação de consultas, facilitando o acesso dos pacientes
aos serviços de saúde e otimizando o tempo tanto de médicos quanto de pacientes.

2.4.1 Doctoralia

É uma plataforma de agendamento médico, utilizada por milhões de pacientes em diversos
países, incluindo Brasil, Espanha, México e Polônia. Foi criada com o objetivo de facilitar o
acesso dos pacientes aos serviços de saúde, permitindo que realizem o agendamento de consultas
de forma prática e eficiente, tanto para consultas presenciais quanto para teleconsultas. A função
de agendamento online da Doctoralia permite que os pacientes escolham o médico de sua
preferência, verifiquem a disponibilidade de horários e façam o agendamento em poucos cliques.
A plataforma possui uma interface intuitiva que facilita o uso para pessoas de todas as idades
e níveis de familiaridade com a tecnologia, pois o processo é muito simples. O usuário pode
buscar profissionais por nome, especialidade ou localização, e visualizar o perfil completo dos
médicos, incluindo a experiência e formação, o que gera confiança e oferece mais segurança aos
usuários. Na Figura 3, é apresentada a interface de agendamento de consultas no Doctoralia.

Figura 3 – Interface de Agendamento de Consultas no Doctoralia

Fonte:Adaptado de Doctoralia, 2024
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A Doctoralia oferece suporte para consultas online (Telemedicina), permitindo que
médicos e pacientes realizem atendimentos remotamente, utilizando videochamadas diretamente
na plataforma. Este serviço é especialmente útil para pessoas em regiões remotas ou com
dificuldades de locomoção. Além disso, a plataforma conta com um sistema de avaliação onde os
pacientes podem deixar feedback sobre suas consultas e experiências com os médicos, o que
possibilita que novos pacientes escolham com mais confiança o profissional que desejam consultar,
garantindo assim a qualidade do atendimento. Por fim, outro aspecto importante da Doctoralia
é que ela pode ser integrada a sistemas de gestão de clínicas, como prontuários eletrônicos e
sistemas de controle de agenda. Na Tabela 1, são apresentadas as principais funcionalidades do
Doctoralia.

Tabela 1 – Principais Funcionalidades da Doctoralia

Funcionalidade Descrição Benefícios
Agendamento Online Permite aos pacientes marcar

consultas com médicos dispo-
níveis

Agilidade e conveniência.

Telemedicina Consultas remotas por vídeo
diretamente pela plataforma

Acesso à saúde em regiões
remotas.

Avaliação de Médicos Sistema de feedback por pa-
cientes sobre o atendimento
recebido

Transparência e segurança na
escolha.

Integração com Softwares Integração com sistemas de
gestão de clínicas

Gestão otimizada de horários
e prontuários.

Interface com Google Maps Busca facilitada por médicos
próximos com base em espe-
cialidades e localização

Conveniência e economia de
tempo.

2.4.2 Doctor’s Office

Um dos programas médicos disponíveis no mercado, o Doctor’s Office, é responsável
por inúmeros casos de sucesso no uso de computadores para auxiliar o trabalho médico e
administrativo. Segundo o (PES Informática, 2024b), o sistema conta com mais de 20.000
licenças, abrangendo milhares de médicos individuais, clínicas de todos os portes e diversos
hospitais com centenas de médicos e usuários em uso.

Diferentemente do Doctoralia, que se concentra na busca e agendamento de consultas
pelos pacientes, o Doctor’s Office é um sistema completo para informatização da área médica,
voltado para consultórios, clínicas e hospitais. Ele foi projetado para facilitar o trabalho médico
e administrativo, com uma interface moderna, intuitiva e rica em recursos. O sistema permite
o controle de diversas áreas, desde a recepção até o faturamento, passando pelo consultório,
administração e emissão de laudos. Além disso, o Doctor’s Office possibilita o acesso remoto aos
dados através da plataforma "Meudoctors", permitindo que os usuários acessem suas informações
de qualquer lugar e em qualquer dispositivo, sem necessidade de sincronização ou transferência
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de dados sigilosos. Outro recurso importante do Doctor’s Office é a assinatura digital de receitas,
atestados e pedidos de exames, que torna os documentos gerados legalmente válidos como PDFs.
Isso não só simplifica o processo de documentação médica, mas também assegura a autenticidade
dos registros (PES Informática, 2024a).

Alguns dos principais recursos do Doctor’s Office incluem:

• Gerenciamento de fichas de pacientes

• Agendamento online de consultas

• Controle de estoque

• Módulo financeiro

• Faturamento

• Emissão de laudos e relatórios

• Estatísticas

O recurso de agendamento online de consultas do Doctor’s Office está entre os mais
solicitados. Assim como em outros softwares de agendamento online, ele permite que os pacientes
marquem consultas diretamente pela web, sem a necessidade de telefonar ou ir pessoalmente ao
estabelecimento de saúde. Os pacientes podem procurar o médico desejado por meio de filtros
iniciais, conforme mostrado na Figura 4. Após escolher o médico, o paciente fornece seus dados
de contato e algumas informações necessárias para agendar a consulta.

Figura 4 – Interface de Agendamento de Consultas do Doctor’s Office

Fonte:Adaptado de Doctor’s Office, 2024
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Vale ressaltar que o Doctor’s Office é um software pago, voltado para a iniciativa privada,
mas pode ser adaptado para atender às diversas necessidades operacionais e características de
diferentes instalações de saúde, assegurando sua aplicabilidade em variados ambientes médicos.
O software é especialmente útil para profissionais de saúde que buscam uma solução robusta e
confiável para informatizar suas práticas, sem estar necessariamente ligado a iniciativas públicas.
O sistema é particularmente benéfico para clínicas e hospitais que necessitam de um controle
eficiente de suas operações e desejam aprimorar a experiência do paciente com agendamentos
online e acesso facilitado aos resultados de exames. No Doctor’s Office, também são oferecidos
outros serviços adicionais, como treinamento, instalação e demonstração online.

2.5 Desafios na Implementação em Países em Desenvolvimento

A implementação de sistemas de agendamento de consultas médicas em países em
desenvolvimento é essencial para aprimorar o acesso aos cuidados, aumentar a eficiência dos
serviços e otimizar os recursos hospitalares. Segundo a Organização Mundial da Saúde (World
Health Organization, 2021), embora a digitalização dos serviços de saúde represente uma
oportunidade para melhorar o acesso e a qualidade do atendimento, sua implementação enfrenta
desafios estruturais, culturais e tecnológicos. Entre os principais obstáculos estão: infraestrutura
de tecnologia da informação (TI), capacitação de profissionais de saúde, resistência cultural,
limitações econômicas, barreiras políticas, questões de governança e preocupações com a
segurança e privacidade de dados (PETERS et al., 2013).

A infraestrutura de TI apresenta desafios significativos, como o acesso limitado à internet,
especialmente em áreas rurais, onde a conexão de baixa qualidade compromete o funcionamento
de sistemas online. O acesso restrito à internet persiste em várias nações, dificultando o uso
eficiente de plataformas digitais de agendamento. Muitas instituições de saúde ainda carecem
de equipamentos modernos e redes seguras, limitando a adoção de soluções tecnológicas
avançadas. Em algumas regiões, a cobertura de internet é escassa ou inexistente. Mesmo em áreas
urbanas, a banda larga costuma ser lenta e pouco confiável, dificultando o acesso a sistemas de
agendamento em tempo real. Além disso, muitos hospitais e clínicas ainda utilizam equipamentos
desatualizados, o que impede a operação eficiente de plataformas mais modernas.

Além da infraestrutura, a falta de capacitação técnica representa outro grande desafio.
A implementação de sistemas de agendamento online requer que os profissionais de saúde
estejam treinados para utilizar essas ferramentas de maneira eficiente. No entanto, muitos países
em desenvolvimento enfrentam uma escassez de profissionais qualificados em TI e tecnologia
da saúde. Programas de treinamento e capacitação são limitados, dificultando a adaptação
de médicos, enfermeiros e outros funcionários a novas ferramentas digitais.A WHO enfatiza
que programas sustentáveis de capacitação são essenciais para garantir a utilização efetiva das
ferramentas digitais.



Capítulo 2. REFERENCIAL TEÓRICO 25

A resistência cultural também representa um obstáculo considerável, pois tanto pro-
fissionais de saúde quanto pacientes tendem a preferir métodos tradicionais de agendamento
de consultas. A desconfiança em relação à tecnologia, especialmente em sistemas digitais de
saúde, é comum, e muitos pacientes temem pela segurança de suas informações pessoais em
plataformas online. A falta de confiança e a baixa familiaridade com a tecnologia geram uma
barreira psicológica à adoção de sistemas de agendamento online.

Por fim, as restrições econômicas representam outra barreira, pois a implementação de
um sistema digital de agendamento de consultas exige investimentos. No entanto, muitos países
em desenvolvimento possuem orçamentos de saúde extremamente limitados, o que dificulta
a alocação de recursos para a adoção de novas tecnologias. Um relatório do (World Bank et
al., 2023) aponta que muitos países de baixa renda enfrentam dificuldades em manter soluções
digitais sem o apoio contínuo de financiadores.

Além disso, existem barreiras políticas e de governança, uma vez que muitos governos
carecem de estratégias claras para integrar tecnologias digitais no setor de saúde. A fragmentação
entre os sistemas de saúde público e privado também complica a criação de soluções unificadas e
eficazes.
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3
REFERENCIAL TECNOLÓGICO

O capítulo descreve as principais ferramentas e tecnologias empregadas no desenvolvi-
mento do sistema "BOM SAÚDE". Serão abordados os aspectos técnicos, incluindo as linguagens
de programação que fundamentam a criação do software, além de diversos frameworks e biblio-
tecas que facilitam e aceleram o processo de desenvolvimento. Também discutiremos os bancos
de dados utilizados, essenciais para o armazenamento e recuperação de informações dentro do
sistema, e os ambientes de desenvolvimento que oferecem a infraestrutura necessária para a
criação e testes das soluções.

3.1 Ferramentas e Tecnologias Utilizadas no Desenvolvimento
do Sistema

3.1.1 JavaScript

O JavaScript é uma linguagem de programação interpretada, inicialmente criada para o
desenvolvimento web, mas que, devido à sua versatilidade, é atualmente utilizada tanto no lado
do cliente quanto no lado do servidor. Sua popularidade reside na capacidade de manipular o
DOM (Document Object Model), permitindo interatividade e dinamismo em páginas web. O
JavaScript é a linguagem de programação da Web, utilizada por milhões de desenvolvedores para
criar sites dinâmicos e interativos (FLANAGAN, 2020). Além disso, o JavaScript possui várias
bibliotecas e frameworks, como React, Angular e Vue.js, que facilitam o desenvolvimento de
interfaces de usuário escaláveis.

3.1.2 Python

Reconhecido por sua sintaxe simples e código legível, o Python é uma linguagem de
programação de alto nível amplamente utilizada no back-end de aplicações web, ciência de
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dados, inteligência artificial e automação de processos. Sua versatilidade se destaca por meio de
diversas bibliotecas e frameworks, como Django e Flask para desenvolvimento web, Pandas e
NumPy para ciência de dados, e TensorFlow e PyTorch para machine learning (Python Software
Foundation, 2023). Além disso, a comunidade de desenvolvedores Python é uma das maiores do
mundo, mantendo a linguagem atualizada e adaptada a novas formas de desenvolvimento.

Como ressaltado por (LUTZ, 2013), Python promove o desenvolvimento rápido e é
eficiente em projetos de pequeno e grande porte devido à sua versatilidade". Para o sistema
"BOM SAÚDE, o Python foi escolhido para o lado servidor pela sua facilidade de integração
com diferentes tecnologias, garantindo escalabilidade e capacidade de lidar com grandes volumes
de dados. O uso do framework Django, que será detalhado posteriormente, possibilita um
desenvolvimento ágil e organizado, adotando o padrão Model-View-Controller (MVC) para
facilitar a separação de responsabilidades na aplicação.

3.1.3 Django

O Django é um framework amplamente reconhecido, criado por Adrian Holovaty e Simon
Willison, com o objetivo de tornar o desenvolvimento web simples, fornecendo ferramentas
prontas para uso que eliminam a necessidade de reinventar a roda (HOLOVATY; KAPLAN-
MOSS, 2009). Ele adota o padrão de arquitetura Model-View-Template (MVT), permitindo que a
lógica de negócios, a interface do usuário e a estrutura dos dados sejam tratadas de forma isolada,
resultando em um código mais organizado e de fácil manutenção.

Uma das grandes vantagens do Django é seu sistema de administração automática, que
oferece uma interface gráfica para gerenciar os dados da aplicação, sendo extremamente útil para
administrar as operações do sistema "BomSaúde", como controle de usuários, agendamentos
de consultas e outros dados sensíveis. Django também se destaca por seu foco em segurança,
fornecendo mecanismos de proteção contra as principais vulnerabilidades em aplicações web;
segundo os autores do framework, a segurança é uma prioridade, e Django implementa práticas
recomendadas automaticamente, reduzindo a chance de erros que poderiam resultar em brechas
de segurança (HOLOVATY; KAPLAN-MOSS, 2009). No "BomSaúde", a segurança é essencial
para garantir a privacidade e a integridade dos dados médicos e das informações dos pacientes.

3.1.4 React JS

O React JS é uma biblioteca JavaScript desenvolvida pela equipe do Facebook, com o
objetivo de permitir a criação de interfaces de usuário. A ferramenta possibilita o desenvolvimento
de componentes reutilizáveis, tornando o processo de programação mais produtivo e resultando
em uma experiência aprimorada para o usuário final. No caso do sistema "BomSaúde", por
exemplo, o React foi escolhido para o desenvolvimento da interface de usuário, pois permite criar
interfaces dinâmicas e interativas, onde a atualização da UI pode ocorrer rapidamente, sem a
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necessidade de recarregar a página inteira. Esse comportamento é alcançado graças ao conceito
de Virtual DOM (Document Object Model), uma das principais funcionalidades do React.

O Virtual DOM atua como uma representação virtual da UI, permitindo que, quando
ocorrem mudanças nos dados, o React atualize apenas os elementos específicos da interface
que foram alterados, o que reduz significativamente o tempo de renderização e melhora o
desempenho geral da aplicação (BANKS; PORCELLO, 2017). A adoção do React não apenas
aprimora a interação do usuário com a plataforma, mas também contribui para a manutenção e
evolução contínua do software, facilitando a implementação de novas funcionalidades ou ajustes
necessários.

3.1.5 MySQL

Desenvolvido pela empresa sueca MySQL AB e atualmente mantido pela Oracle Corpo-
ration, MySQL é um sistema de gerenciamento de banco de dados relacional (RDBMS) muito
popular, amplamente utilizado em aplicações web devido à sua confiabilidade, escalabilidade e
compatibilidade com diversas linguagens de programação.

A interface SQL (Structured Query Language) do MySQL é intuitiva, facilitando a
manipulação de dados por desenvolvedores e administradores de banco de dados, além de permitir
integrações com outras plataformas e ferramentas. A escalabilidade do MySQL possibilita seu uso
em sistemas de grande porte e com alta demanda de acessos simultâneos, características comuns
em plataformas de saúde que atendem a uma ampla base de usuários. Segundo Paul (DUBOIS,
2013), o MySQL oferece opções de particionamento de dados, replicação e balanceamento de
carga, o que contribui para sua adequação em ambientes que exigem alta disponibilidade.

Para o sistema "BomSaúde", o MySQL foi escolhido para armazenar dados estruturados
relacionados a usuários, informações de agendamento e detalhes do sistema. A escolha do
MySQL fundamenta-se na capacidade do RDBMS de organizar dados em tabelas e gerenciar
relacionamentos complexos entre eles, uma característica essencial para a integridade e eficiência
das operações do sistema. Além disso, o sistema suporta transações ACID (Atomicidade,
Consistência, Isolamento e Durabilidade), garantindo a integridade dos dados, especialmente em
operações que envolvem múltiplas tabelas e relacionamentos complexos (DUBOIS, 2013).

3.1.6 HTML

(HyperText Markup Language, versão 5), HTML5 é a versão mais recente da linguagem
HTML, que define a estrutura básica e a organização do conteúdo para páginas web, incluindo
texto, imagens, links, vídeos, entre outros. Considerada a espinha dorsal de toda página web, a
linguagem HTML possibilita a organização e apresentação de informações de forma acessível e
intuitiva. No livro HTML e CSS: design and build websites, (DUCKETT, 2011) explica que
HTML fornece a espinha dorsal de todas as páginas da web, permitindo a definição de elementos
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como títulos, parágrafos, links e imagens, o que é fundamental para uma estrutura navegável.

O HTML5 trouxe avanços que enriqueceram a web, facilitando o desenvolvimento e
aprimorando a interação do usuário. Entre seus principais avanços estão as novas tags semânticas,
como <header>, <footer>, <article>, <nav> e <section>, que aumentam a acessibilidade e
permitem que navegadores e leitores de tela compreendam melhor a estrutura de uma página.

As tags <video> e <audio> do HTML5 permitem a inclusão direta de vídeos e áudios,
eliminando a dependência de plugins externos para multimídia. Isso é benéfico para sistemas
como o "BomSaúde", onde a facilidade e rapidez no carregamento de conteúdo são essenciais
para usuários que precisam acessar informações rapidamente. Um recurso importante do HTML5
é a capacidade de armazenamento offline por meio da API Web Storage (sessionStorage e
localStorage), que possibilita armazenar dados no navegador do usuário, proporcionando uma
experiência mais consistente em áreas com conectividade limitada. Essa funcionalidade é
especialmente útil para aplicações web em dispositivos móveis. Segundo (ROBSON; FREEMAN,
2012), a API Web Storage permite o armazenamento rápido e local de dados sem a necessidade
de um banco de dados, otimizando a performance da aplicação.

3.1.7 CSS

CSS (Cascading Style Sheets) é uma linguagem de estilo utilizada para definir a aparência
visual de elementos HTML, separando o conteúdo da apresentação. Esse modelo proporciona
maior flexibilidade no design de interfaces, pois os estilos aplicados em uma folha CSS podem ser
reutilizados em diferentes páginas e adaptados a vários dispositivos. Como (DUCKETT, 2011)
descreve, CSS separa a estrutura da apresentação, permitindo que os desenvolvedores alterem o
design sem modificar o conteúdo da página, promovendo uma experiência de desenvolvimento
mais modular e organizada.

CSS possibilita o controle de aspectos visuais como cores, tipografia, espaçamento,
posicionamento e até mesmo animações. Com o uso de seletores específicos e hierárquicos, o
CSS permite que o desenvolvedor aplique estilos diretamente a elementos ou a grupos deles,
simplificando o processo de personalização da interface e a manutenção do código. Diante da
popularização de dispositivos móveis, o CSS também introduziu o conceito de media queries,
permitindo que layouts responsivos sejam adaptados a telas de diferentes tamanhos e resoluções
(MEYER, 2017).

O CSS pode ser utilizado em conjunto com o framework Bootstrap, que oferece uma
coleção de classes pré-definidas para criar layouts responsivos e consistentes. Bootstrap é
amplamente reconhecido por sua facilidade de uso e pelo sistema de grid, que simplifica a
organização dos elementos em telas de tamanhos variados. Isso facilita a criação de interfaces
responsivas e reduz o tempo de desenvolvimento ao padronizar elementos visuais, o que é
fundamental para proporcionar uma boa experiência ao usuário, tanto em desktop quanto em
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dispositivos móveis. O CSS também permite o uso de flexbox e grid layouts, duas ferramentas
que oferecem maior controle na distribuição de espaço e no posicionamento dos elementos. Essas
técnicas são essenciais para sistemas de saúde, pois garantem uma organização clara e acessível
das informações exibidas ao usuário, resultando em uma interface limpa e intuitiva.

3.1.8 Node.js

Node.js é uma plataforma de execução de JavaScript no servidor, desenvolvida sobre
o motor V8 do Google Chrome, permitindo a execução de JavaScript fora do navegador e
expandindo seu uso para o desenvolvimento de back-end. A utilização de JavaScript tanto no
cliente quanto no servidor reduz a complexidade no desenvolvimento de aplicações, possibilitando
uma comunicação mais fluida entre front-end e back-end. Segundo (CANTELON et al., 2013),
Node.js adota uma arquitetura orientada a eventos e um modelo de operações assíncronas,
fundamentais para sua capacidade de lidar com alto volume de operações de entrada e saída.
Essas características o tornam eficiente para aplicativos que exigem escalabilidade, como
plataformas de streaming, chats em tempo real e sistemas de notificação. Além disso, seu modelo
single-threaded evita bloqueios durante a execução de tarefas, melhorando o desempenho de
aplicações que manipulam múltiplas conexões simultâneas.

O single-threading do Node.js, combinado ao seu modelo assíncrono, possibilita uma
resposta ágil a um grande volume de requisições. Isso é ideal para o "BomSaúde", que precisa
gerenciar e processar dados continuamente, respondendo rapidamente às solicitações dos usuários.
No sistema, o Node.js é responsável pela lógica de negócios e pelo processamento de dados no
lado do servidor. O uso da plataforma facilita a integração com o banco de dados, o processamento
de requisições HTTP e a implementação de APIs que se comunicam com o front-end, criando
uma aplicação rápida e capaz de lidar com múltiplas interações dos usuários simultaneamente.

3.1.9 Visual Studio Code

O Visual Studio Code (VSCode) é um editor de código-fonte multiplataforma e de código
aberto desenvolvido pela Microsoft, reconhecido por sua leveza e suporte a diversas linguagens
de programação. Seus principais recursos como mostra a Tabela 2, incluem sistemas de extensões
que permitem personalizar o ambiente conforme as necessidades do desenvolvedor, contribuindo
para sua popularidade. Além das extensões, o VSCode oferece funcionalidades nativas, como
depuração integrada, controle de versão e integração com terminal, assegurando a qualidade do
código.

O suporte nativo ao Git e a integração do terminal tornam o fluxo de trabalho mais
eficiente, eliminando a necessidade de várias janelas e ferramentas. No projeto "BomSaúde",
o Visual Studio Code foi escolhido como o principal ambiente de desenvolvimento devido à
sua facilidade de configuração, ampla compatibilidade com extensões para JavaScript, Python e
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Node.js, além do suporte integrado ao Git, essencial para o controle de versão do projeto.

Tabela 2 – Principais Recursos de Produtividade do Visual Studio Code

Recurso Descrição Benefícios para a Produtivi-
dade

IntelliSense Fornece sugestões contextu-
ais durante a digitação, in-
cluindo conclusão de código,
detalhes de função e navega-
ção rápida para definições.

Agiliza a escrita de código,
reduz erros comuns e melhora
a compreensão do código.

Depuração Integrada Permite depurar aplicações di-
retamente no editor.

Facilita a identificação e cor-
reção de erros, economizando
tempo e esforço.

Controle de Versão Integrado
(Git)

Suporte nativo ao Git para ge-
renciamento de versão de pro-
jetos.

Possibilita o trabalho colabo-
rativo eficiente, facilita o ras-
treamento de mudanças e a
reversão para versões anterio-
res.

Terminal Integrado Permite executar comandos
diretamente no editor.

Elimina a necessidade de al-
ternar entre diferentes aplica-
ções, otimizando o fluxo de
trabalho.

3.2 Segurança da Informação

A segurança da informação é um campo de suma importância, especialmente na proteção
de dados sensíveis, e isso se torna ainda mais crítico no contexto dos sistemas de saúde. Esses
sistemas não apenas lidam com informações pessoais, mas também com dados médicos que
são extremamente delicados. Portanto, garantir a proteção dessas informações é essencial para
prevenir o acesso não autorizado, a manipulação mal-intencionada de dados e evitar possíveis
violações que poderiam comprometer a privacidade dos pacientes, assim como a integridade e a
reputação da própria instituição de saúde. Segundo os autores (WHITMAN; MATTORD, 2018),
a segurança da informação não é apenas uma prática isolada, mas um conjunto de processos
e estratégias que visam proteger os dados contra acessos indevidos, assegurando, assim, a
confidencialidade, integridade e disponibilidade das informações.

Para que os principais objetivos de proteção de dados sejam alcançados, a segurança
da informação é estruturada em três pilares fundamentais, conhecidos pelo acrônimo CIA,
que se refere à confidencialidade, integridade e disponibilidade. A confidencialidade assegura
que apenas indivíduos autorizados tenham acesso aos dados. Esse princípio é crucial para
proteger informações sensíveis, especialmente em sistemas de saúde, onde a privacidade dos
dados médicos e pessoais dos pacientes é essencial. Práticas como autenticação multifatorial,
controle de acesso e criptografia são geralmente adotadas para garantir que as informações sejam
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acessíveis apenas a usuários com permissões específicas. A integridade, por sua vez, garante
que as informações permaneçam inalteradas e autênticas, assegurando que os dados não tenham
sido modificados ou corrompidos de maneira indevida, seja de forma acidental ou maliciosa, o
que é essencial para preservar a confiança nas informações. No contexto do sistema de saúde,
pequenas alterações podem comprometer tanto o atendimento ao paciente quanto a confiabilidade
do sistema.

Por fim, a disponibilidade refere-se à necessidade de assegurar que os dados e sistemas
de informação estejam acessíveis e operacionais quando necessário. Isso implica desenvolver e
implementar estratégias, como monitoramento contínuo e sistemas de recuperação rápida, para
minimizar períodos de inatividade.

3.2.1 Ameaças à Segurança da Informação

Uma ameaça à segurança da informação refere-se a qualquer evento, circunstância ou
ação que tenha o potencial de provocar danos significativos, perdas consideráveis ou interrupções
nos ativos de informação de uma organização. (STALLINGS, 2014), define ameaça como um
possível perigo que pode explorar vulnerabilidades existentes. Isso significa que, ao se manifestar,
a ameaça pode tirar proveito de fraquezas em sistemas, processos ou controles de segurança,
resultando em consequências prejudiciais, como comprometimento de dados e interrupção de
serviços. Os principais tipos de ameaças são apresentados na Tabela 3.

Tabela 3 – Exemplos de Ameaças

Ameaça Características Tipos/Métodos Impactos/Proteções

Malware Programas maliciosos pro-
jetados para infiltrar siste-
mas, roubar dados, causar
danos ou interromper ope-
rações

• Vírus
• Worms
• Ransomware

• Roubo de dados
• Danos ao sistema
• Interrupção de operações

Phishing Golpes que usam engenha-
ria social para enganar indi-
víduos e obter informações
confidenciais

• E-mails falsos
• Sites clonados
• Engenharia social

Alvos comuns:
• Senhas
• Dados bancários
• Números de cartão

Força bruta Tentativas automatizadas
de adivinhar senhas ou cha-
ves de criptografia através
de combinações sistemáti-
cas

• Tentativa e erro
• Automação
• Dicionários

Proteções:
• Senhas fortes
• Limite de tentativas
• Autenticação 2FA
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3.2.2 Normas e Regulamentos

Para desenvolver e implementar um sistema de agendamento de consultas médicas seguro,
é essencial considerar as normas e regulamentações que regem a segurança da informação no
setor de saúde. No Brasil, por exemplo, existe a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados), que
estabelece obrigações rigorosas para o tratamento de dados pessoais. Segundo (BRASIL, 2018), as
instituições de saúde devem garantir a confidencialidade, integridade e disponibilidade dos dados
pessoais dos pacientes, adotando medidas e técnicas adequadas. Além da LGPD, a Resolução do
Conselho Federal de Medicina (CFM) nº 1.821/2007 estabelece normas sobre o armazenamento e
manuseio de prontuários médicos, que são aplicáveis ao sistema de agendamento. Esta resolução
exige que os sistemas eletrônicos de saúde possuam recursos de segurança, como autenticação de
usuários, registro de acessos e medidas que garantam a proteção dos dados contra acessos não
autorizados (Conselho Federal de Medicina, 2007).

Também existe a GDPR (Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados), aplicável
aos países da União Europeia, que destaca a importância de medidas rigorosas para garantir a
privacidade e segurança dos dados médicos (EUROPEAN PARLIAMENT AND COUNCIL OF
THE EUROPEAN UNION, 2016). Esse regulamento tem influenciado globalmente a adoção de
medidas mais rígidas para a proteção de dados, inclusive em países fora da UE, como é o caso do
Brasil, que adaptou princípios similares na LGPD.

Já a norma ISO/IEC 27001, por sua vez, oferece uma estrutura para a implementação
de políticas de segurança reconhecidas mundialmente, que podem ser adaptadas ao contexto
hospitalar. A ISO/IEC 27001 define os requisitos para o estabelecimento, implementação,
manutenção e melhoria de um Sistema de Gestão de Segurança da Informação (SGSI). Esta
norma é amplamente adotada para assegurar a segurança em sistemas de TI. A conformidade
com as regulamentações contribui para um ambiente digital mais seguro, reduzindo o risco de
ataques cibernéticos e vazamentos de informações.

3.2.3 Mecanismos de Proteção Dos Dados

A implementação eficaz de mecanismos de proteção é crucial para salvaguardar dados
sensíveis e garantir a integridade dos sistemas. Esses mecanismos podem ser classificados em
diversas categorias, de acordo com suas funções e objetivos. A criptografia destaca-se como um
dos métodos mais comuns.

3.2.3.1 Criptografia de Dados

A criptografia é amplamente reconhecida como um dos elementos fundamentais para
a proteção de dados em ambientes digitais, especialmente em contextos sensíveis como saúde,
finanças e comunicação online. Esse mecanismo de segurança baseia-se na transformação de
dados legíveis em um formato cifrado, de modo que apenas aqueles com a chave de decodificação
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correta possam revertê-los ao estado original. Esse processo cria uma barreira importante contra
a interceptação de dados por terceiros, impedindo que informações sejam lidas, copiadas ou
modificadas sem autorização, o que é especialmente relevante para evitar atividades maliciosas,
como fraudes e vazamentos de dados (CALGARO, 2023).

De acordo com (MARTINS; LIMA, 2012), a criptografia pode ser classificada em duas
categorias principais:

Simétrica: Neste método, a mesma chave é utilizada tanto para a cifragem (codificação)
quanto para a decifragem dos dados. Trata-se de um processo que, embora eficiente em termos de
velocidade, apresenta limitações de segurança, pois exige que tanto o emissor quanto o receptor
compartilhem a mesma chave. Isso pode ser arriscado, uma vez que, se essa chave for interceptada,
um terceiro mal-intencionado poderá acessar o conteúdo protegido.

Assimétrica: Utiliza um par de chaves: uma pública e outra privada. A chave pública
é amplamente compartilhada e utilizada para cifrar as informações, enquanto a chave privada,
mantida em segredo pelo receptor, é usada para decifrar os dados. Esse método oferece maior
segurança, pois a chave privada nunca é compartilhada.

3.3 Integração de APIs

A integração de APIs (Application Programming Interfaces) é uma prática amplamente
utilizada no desenvolvimento de sistemas modernos; ela permite que diferentes aplicações ou
serviços se conectem e troquem informações de forma padronizada, o que é essencial para
ampliar as capacidades dos sistemas, facilitar a interoperabilidade e otimizar fluxos de trabalho.

Segundo (FIELDING, 2000), APIs como REST (Representational State Transfer) têm
se tornado amplamente adotadas devido à sua simplicidade e flexibilidade em ambientes
distribuídos. Para sistemas que envolvem atendimento médico, as APIs são fundamentais para
integrar funcionalidades como notificações, pagamento online e armazenamento seguro de dados.
Nesse contexto, as seguintes APIs são comumente integradas:

• API de Notificações: Utiliza-se serviços como o Firebase Cloud Messaging (FCM) para o
envio de notificações push, informando os usuários sobre consultas agendadas, lembretes e
atualizações importantes.

• API de Geolocalização: A integração com a API do Google Maps, por exemplo, permite
que os usuários localizem hospitais e clínicas próximos, oferecendo conveniência e
aprimorando a experiência do usuário.

• API de Autenticação: APIs que suportam autenticação OAuth 2.0 possibilitam um login
seguro usando contas de terceiros, como Google ou Facebook, além de métodos tradicionais
de autenticação.
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A Tabela 4 a seguir apresenta os principais benefícios da integração das APIs.

Tabela 4 – Benefícios da Integração de APIs

Benefício Descrição

Escalabilidade Adição de funcionalidades sem modificar o código existente

Interoperabilidade Integração fluida com sistemas e serviços externos

Segurança Proteção de dados com autenticação e criptografia

Redução de Custos Menor custo de desenvolvimento ao reutilizar APIs externas

Personalização Customização do sistema conforme necessidades específicas

Melhoria na Experi-
ência do Usuário

Integração de funcionalidades que tornam a interface mais intuitiva

Agilidade na Imple-
mentação

Acelera o desenvolvimento com o uso de APIs predefinidas
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4
Metodologia

O capítulo de metodologia descreve as abordagens, métodos e ferramentas adotados
para o desenvolvimento do sistema de agendamento de consultas médicas para o Hospital
Nacional Simão Mendes. Esta seção detalha desde o levantamento de requisitos até o design e
implementação do sistema, além das técnicas utilizadas para garantir que o sistema atenda aos
objetivos propostos.

4.1 Levantamento dos Requisitos

O levantamento de requisitos é a etapa inicial do processo de desenvolvimento do sistema
“BomSaúde”, fundamental para identificar as necessidades dos usuários e do sistema. Para isso,
foram empregados métodos qualitativos e quantitativos, através da aplicação de questionários,
tanto com funcionários quanto com pacientes do hospital, visando compreender as principais
dificuldades enfrentadas no processo de agendamento de consultas.

4.1.1 Ferramentas Utilizadas no Levantamento de Requisitos

As ferramentas utilizadas para a coleta de requisitos foram selecionadas com base na sua
capacidade de facilitar a organização e análise das informações coletadas:

Google Forms: foi utilizado para a criação e distribuição dos questionários para os
pacientes. Sua facilidade de uso e a capacidade de coletar respostas em tempo real permitiram
uma coleta de de forma organizada. Os resultados foram automaticamente agregados em planilhas
do Google Sheets para análise posterior.
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4.1.2 Aplicação dos Questionários

A construção dos questionários baseou-se em uma metodologia mista, combinando abor-
dagens qualitativas e quantitativas para obter uma compreensão das necessidades e preferências
dos pacientes. As perguntas quantitativas, como as de múltipla escolha, permitiram mensurar a
satisfação dos pacientes com diferentes aspectos do sistema, como a facilidade de navegação, a
clareza das informações e a rapidez do processo de agendamento. Já as questões abertas foram
incluídas para capturar informações mais subjetivas, permitindo que os pacientes expressem suas
opiniões, sugestões e preocupações com suas próprias palavras, enriquecendo a análise.

O desenvolvimento do sistema “BomSaúde” foi guiado pelas informações coletadas por
meio dos questionários. A demanda do hospital por um sistema mais eficiente foi equilibrada com
as preferências dos usuários, priorizando a facilidade de uso e uma interface amigável. Aspectos
como a organização das informações, a clareza da linguagem utilizada e a segurança dos dados
foram levados em conta no desenvolvimento da plataforma. A análise dos padrões identificados
nas respostas dos pacientes permitiu personalizar a interface do sistema, oferecendo opções de
agendamento que se adequassem às suas rotinas.

A busca por uma experiência intuitiva foi essencial para garantir a adesão dos pacientes
ao sistema “BomSaúde”. Uma interface complexa e de difícil utilização poderia causar frustração
e desânimo, fazendo com que os pacientes abandonassem a plataforma e optassem por métodos
de agendamento menos eficientes.

4.1.3 Análise Documental

A análise documental é uma etapa fundamental na compreensão das práticas e necessida-
des operacionais do Hospital Nacional Simão Mendes, pois contribui para o desenvolvimento
de um sistema de agendamento de consultas que esteja alinhado com as práticas estabelecidas.
Este processo incluiu uma revisão abrangente de relatórios operacionais, que oferecem uma
visão sobre os processos administrativos e clínicos que influenciam diretamente a gestão de
agendamentos, tempos de espera, alocação de recursos e fluxo de atendimento dos pacientes.
Segundo (Sá-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009), a análise documental é uma metodologia
importante em pesquisas aplicadas, pois permite integrar dados qualitativos de registros históricos
e operacionais, contribuindo para uma visão mais completa.

Além disso, foi realizada uma análise dos fluxos de trabalho com o objetivo de mapear o
percurso típico do paciente, desde o agendamento até o atendimento. Isso permite identificar
desafios específicos na operação do hospital, facilitando o ajuste do sistema de agendamento
proposto para melhorar a eficiência e reduzir o tempo de espera dos pacientes. Segundo
(ALBERTIN; ALBERTIN, 2008), o sucesso na adoção de novas tecnologias está diretamente
ligado à capacidade de alinhar as inovações com os processos organizacionais já existentes,
levando em conta não apenas os aspectos técnicos, mas também os culturais e comportamentais
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que afetam a flexibilidade das mudanças.

4.2 Análise de Requisitos

A análise de requisitos foi fundamental para identificar as funcionalidades essenciais que
o sistema deveria fornecer e os critérios de desempenho e segurança que deveriam ser atendidos.
A análise foi dividida em duas categorias: requisitos funcionais e requisitos não funcionais.

4.2.1 Requisitos Funcionais

Os requisitos funcionais descrevem as funcionalidades específicas que o sistema deve
oferecer. Para o sistema de agendamento, os principais requisitos funcionais incluem:

• O sistema deve permitir que pacientes, médicos e administradores se cadastrem.

• O sistema deve autenticar usuários com login e senha.

• Permitir que pacientes solicitem consultas.

• Permitir que administradores aprovem solicitações de agendamento.

• Permitir que médicos e administradores visualizem agendas.

• O sistema deve permitir que usuários autorizados cancelem consultas.

• Permitir que médicos atualizem sua disponibilidade.

• Permitir que administradores gerenciem contas de usuários.

• O sistema deve enviar notificações sobre consultas.

.

4.2.2 Requisitos Não-Funcionais

Os requisitos não funcionais definem atributos de qualidade que o sistema deve atender.
Entre eles, estão:

• Segurança: Proteger os dados dos usuários, garantindo conformidade com as normas de
proteção de dados.

• Desempenho: O sistema deve responder rapidamente a solicitações de usuários.

• Usabilidade: A interface deve ser intuitiva e fácil de usar, mesmo para usuários com pouca
familiaridade tecnológica.
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• Escalabilidade: Capacidade de suportar um aumento no número de usuários.

• Disponibilidade: O sistema deve ter disponibilidade de 99,9%.

• Compatibilidade: deve ser compatível com os principais navegadores.

4.3 Modelagem de Requisitos

Para realizar a modelagem dos requisitos do sistema, foram utilizados Diagramas de
Casos de Uso para estruturar os requisitos funcionais do sistema. Os Diagramas de Casos de Uso
permitem visualizar as interações entre os usuários (atores) e o sistema, facilitando a identificação
das funcionalidades esperadas. Cada caso de uso representa um cenário específico em que um
ator realiza uma ação que gera um resultado. Nesse sentido, eles são fundamentais para entender
o que o sistema deve fazer do ponto de vista do usuário.

A modelagem de requisitos por meio dos casos de uso oferece diversas vantagens no
processo de desenvolvimento. Primeiramente, proporciona uma representação visual clara das
funcionalidades do sistema, facilitando a comunicação. Além disso, ajuda na identificação de
possíveis lacunas ou inconsistências nos requisitos inicialmente levantados, permitindo ajustes
e refinamentos antes da fase de implementação. Durante a elaboração dos diagramas, foram
identificados os principais atores do sistema: Pacientes, Médicos e Administradores. Cada ator
possui um conjunto específico de interações com o sistema, refletindo suas responsabilidades e
necessidades particulares.

Ferramentas Utilizadas: A ferramenta diagrams.net (também conhecida como draw.io)
foi utilizada para criar e compartilhar os diagramas de casos de uso. Esta escolha foi baseada na
sua acessibilidade via navegador web e na flexibilidade na exportação de arquivos, um recurso
fundamental que permite salvar os diagramas em diversos formatos, como PNG, JPEG, PDF e
SVG. As Figuras apresentadas a seguir ilustram as relações entre atores e sistema, permitindo a
visualização das atividades que cada ator pode realizar.

As Figuras 5, 6 e 7 apresentadas a seguir ilustram as relações entre os atores e o sistema,
permitindo a visualização das atividades que cada ator pode realizar.
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Figura 5 – Diagrama Caso de Uso Paciente

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

Descrição dos Casos de Uso:

• Cadastrar: O paciente cria uma conta no sistema, fornecendo informações pessoais.

• Fazer Login: O paciente acessa sua conta usando credenciais.

• Agendar Consulta: O paciente escolhe uma data e horário disponíveis para marcar uma
consulta.

• Visualizar Consulta: O paciente revisa detalhes das consultas agendadas.

• Cancelar Consulta: O paciente pode cancelar uma consulta marcada.
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Figura 6 – Diagrama Caso de Uso Médico

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

Descrição dos Casos de Uso:

• Cadastrar: O médico cria uma conta no sistema, fornecendo suas credenciais profissionais.

• Fazer Login: O médico acessa sua conta usando credenciais.

• Visualizar Agenda: O médico acessa sua agenda de consultas agendadas.

• Atualizar Disponibilidade: O médico ajusta seus horários disponíveis para futuras
consultas.

• Visualizar Consulta: O médico verifica a lista de consultas agendadas.
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Figura 7 – Diagrama Caso de Uso Administrador

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

Descrição dos Casos de Uso:

• Cadastrar: O administrador cria uma conta para acessar o sistema.

• Fazer Login: O administrador acessa sua conta usando credenciais.

• Gerenciar Usuários: O administrador cria, edita e remove contas de usuários no sistema.

• Visualizar Agenda: O administrador acessa a agenda de todos os médicos para gerenciar
horários.

• Visualizar Consulta: O administrador verifica detalhes de consultas para organização,
suporte administrativo e aprovação das solicitações.

• Cancelar Consulta: O administrador pode cancelar consultas conforme necessário.

4.3.1 Diagrama de Sequência

Os Diagramas de Sequência permitem visualizar a ordem temporal das mensagens
trocadas entre os objetos do sistema, detalhando como os diferentes componentes interagem
para realizar uma funcionalidade específica. Eles são úteis para ilustrar o fluxo de execução em
cenários concretos, mostrando a sequência de passos necessários para completar uma operação.
Essa representação ajuda a identificar possíveis problemas de comunicação entre os componentes
e a validar a lógica do sistema antes da implementação.
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O PlantUML foi utilizado para criar os diagramas de sequência. As Figuras 8, 9, 10 e 11
apresentadas a seguir ilustram as principais sequências de interações do sistema, demonstrando o
fluxo de comunicação entre os atores e os componentes do sistema.

Figura 8 – Diagrama de Sequencia Cadastro e Login

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

Descrição do Diagrama de Sequência para Cadastro e Login: ilustra o processo inicial
de acesso ao sistema, onde todos os atores (Paciente, Médico e Administrador) realizam seu
cadastro, fornecendo as informações necessárias. O Sistema processa e confirma cada cadastro.
Após o cadastro, os atores podem fazer login usando suas credenciais, e o Sistema autentica as
informações para permitir o acesso às funcionalidades específicas de cada perfil.
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Figura 9 – Diagrama de Sequencia Gestão de Disponibilidade

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

Descrição do Diagrama de Sequência para Gestão de Disponibilidade: ilustra o
processo de gerenciamento de horários disponíveis para consultas. O Médico acessa o sistema
para atualizar sua disponibilidade, e o Sistema registra essas informações. O Administrador
revisa e aprova ou rejeita as alterações de disponibilidade, e o Sistema notifica o Médico sobre a
decisão tomada.
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Figura 10 – Diagrama de Sequencia Processo de Agendamento

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

Descrição do Diagrama de Sequência para Processo de Agendamento: apresenta
o fluxo completo de agendamento, começando com o Paciente solicitando uma consulta e
escolhendo um horário disponível. O Sistema verifica a disponibilidade e encaminha a solicitação
para a aprovação do Administrador. Após a aprovação, o Sistema registra a consulta e notifica o
Paciente sobre a confirmação do agendamento.
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Figura 11 – Diagrama de Sequencia Visualização e Cancelamento

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

Descrição do Diagrama de Sequência para Visualização e Cancelamento: Mostra
como os diferentes atores interagem com o sistema para visualizar e cancelar consultas. Pacientes
podem consultar suas consultas agendadas e solicitar cancelamentos, médicos visualizam sua
agenda atualizada, e administradores podem tanto visualizar todas as consultas quanto realizar
cancelamentos quando necessário. O sistema mantém todos os envolvidos informados sobre
quaisquer alterações realizadas.

4.3.2 Diagrama de Classes

Para representar a estrutura e as relações do sistema, foi utilizado o Diagrama de Classes,
uma ferramenta essencial da UML (Unified Modeling Language). O Diagrama de Classes
permite visualizar as classes do sistema, seus atributos, métodos e os relacionamentos entre elas,
oferecendo uma visão estrutural abrangente.
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A modelagem por meio do diagrama de classes traz diversas vantagens no processo de
desenvolvimento. Uma delas é proporcionar uma representação clara da estrutura do sistema,
facilitando a compreensão da organização das classes e seus relacionamentos. Além disso, ajuda
na identificação de padrões de projeto adequados e possíveis pontos de melhoria na arquitetura do
sistema antes da fase de implementação. Durante a elaboração do diagrama, foram identificadas
as principais classes do sistema: Usuário (classe pai), Paciente, Médico, Administrador, Consulta
e Agenda. Cada classe possui atributos e métodos específicos. Também foi utilizada a ferramenta
PlantUML para criar o diagrama de classes.

A figura 12 a seguir ilustra a estrutura de classes do sistema, demonstrando os relaciona-
mentos, heranças, atributos e métodos de cada classe.

Figura 12 – Diagrama de Classes

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024
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4.3.3 Arquitetura de Software

A arquitetura do sistema foi projetada seguindo o padrão MVC (Model-View-Controller),
que proporciona uma separação de responsabilidades entre os componentes. Essa escolha tem
como objetivo facilitar a manutenção e a evolução do sistema, promover a reutilização de código
e garantir uma organização do desenvolvimento.

O padrão MVC adotado divide o sistema em três camadas principais: Model (Modelo),
responsável pela lógica de negócios e manipulação de dados, incluindo as regras de negócio
e o acesso ao banco de dados; View (Visualização), que implementa a interface do usuário;
e Controller (Controlador), que gerencia as requisições dos usuários e processa dados entre
o Model e a View. Este modelo de arquitetura em camadas permite que cada componente do
sistema seja desenvolvido e mantido de forma independente.

Para a implementação, a camada de visualização (View) foi desenvolvida com tecnologias
como HTML5, CSS e JavaScript, visando criar uma interface intuitiva. A camada de modelo
(Model) implementa as classes definidas no diagrama de classes e gerencia o acesso ao banco de
dados, enquanto a camada de controle (Controller) é responsável por coordenar as interações
entre as demais camadas, processando as requisições dos usuários e gerenciando a segurança do
sistema.
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5
Resultados

Neste capítulo, são apresentados os resultados obtidos durante o desenvolvimento do
sistema de agendamento de consultas. A análise dos dados coletados e o design das telas do
sistema demonstram como cada componente foi estruturado para assegurar a acessibilidade,
usabilidade e eficiência do sistema “BomSaúde”.

5.1 Interpretação dos Dados Coletados

A coleta e análise de dados foram essenciais para compreender as demandas dos usuários
e os desafios enfrentados no agendamento de consultas. A interpretação desses dados oferece um
panorama sobre o perfil dos usuários, suas necessidades e sugestões para aprimorar o sistema.

5.1.1 Perfil dos Participantes

A pesquisa abrangeu um perfil diversificado de pacientes e funcionários, sendo a maioria
composta por pacientes 93,3%, seguidos por enfermeiros 5,1% e médicos 2,6%. Entre os
respondentes, 76,9% são do sexo masculino e 23,1% do feminino, conforme apresentado na
Figura 13, com idades variando de 23 a 35 anos, uma faixa etária em que o uso de tecnologias
digitais tende a ser mais acessível.
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Figura 13 – Gráfico Relacionado a Participantes

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

5.1.2 Utilidade e Interesse pelo Sistema Online de Agendamento

Como podemos observar na Figura 14, a pesquisa revelou que a maioria dos respondentes
94,9% considera útil a implementação de um sistema online de agendamento para o Hospital
Nacional Simão Mendes, refletindo uma percepção positiva sobre a digitalização dos serviços de
saúde.

Figura 14 – Utilidade Do Sistema

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

Esse dado destaca uma necessidade crescente de acessibilidade e eficiência no agenda-
mento de consultas. Entretanto, ao serem questionados sobre o interesse geral da população
guineense em utilizar um sistema desse tipo, conforme ilustra a Figura 15, 69,2% acreditam que
haveria aceitação, enquanto 30,8% expressam dúvidas. Essa diferença sugere possíveis barreiras,
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como o acesso limitado à internet e a familiaridade reduzida com a tecnologia, que poderiam
dificultar a adesão plena ao sistema.

Figura 15 – Interesse Pelo Sistema

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

5.1.3 Funcionalidades Essenciais no Sistema de Agendamento

Em relação às funcionalidades essenciais para um sistema de agendamento eficiente, 89,7%
dos respondentes destacam a importância do agendamento online, ressaltando a conveniência
de um sistema digital que permita aos pacientes marcar consultas remotamente. Além disso,
74,4% consideram que notificações de lembrete por SMS ou e-mail são fundamentais, ajudando
a reduzir ausências e a garantir a pontualidade das consultas. A possibilidade de escolher o
médico ou a especialidade é vista como essencial por 69,2%, proporcionando aos pacientes
maior autonomia e flexibilidade. Outros 59% dos respondentes valorizam a consulta ao histórico
médico no sistema, permitindo um acompanhamento mais preciso das condições de saúde, e
53,8% consideram o cancelamento de consultas um recurso importante, oferecendo aos usuários
controle sobre seus compromissos.A seguir, a Figura 16 apresenta o gráfico que ilustra essas
informações.
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Figura 16 – Funcionalidades Essenciais

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

5.1.4 Informações Essenciais para o Agendamento de Consultas

Para que o sistema atenda plenamente às necessidades do hospital e dos pacientes, certas
informações são consideradas essenciais no momento do agendamento, como ilustrado na Figura
16. A maioria dos respondentes (92,3%) destaca a importância do nome do paciente, enquanto
87,2% indicam que a data de nascimento é fundamental para uma identificação precisa. O motivo
da consulta é considerado essencial por 89,7% dos participantes, auxiliando no direcionamento
do paciente para o atendimento adequado. Além disso, 82,1% dos respondentes consideram
necessário incluir a especialidade médica, e 51,3% apontam a importância de identificar o médico
desejado, permitindo uma personalização no atendimento e facilitando o fluxo de consultas
dentro do sistema. Esses dados fornecem uma base para estruturar o sistema de maneira que ele
seja intuitivo e funcional, atendendo tanto às expectativas dos pacientes quanto às necessidades
administrativas do hospital. A seguir, a Figura 17 apresenta o gráfico que ilustra essas informações.
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Figura 17 – Informações Essenciais

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

5.1.5 Benefícios de um Sistema Online de Agendamento

Os participantes da pesquisa identificaram benefícios específicos que um sistema online
de agendamento traria para o Hospital Nacional Simão Mendes. A redução de filas foi apontada
por 71,8% dos respondentes como uma das principais vantagens, indicando a expectativa de um
fluxo mais organizado e menor tempo de espera para os pacientes. Além disso, 51,3% destacaram
a agilidade no atendimento, reforçando o papel da tecnologia em otimizar processos e diminuir
a burocracia. Por fim, 56,4% mencionaram um maior controle sobre a agenda, um benefício
relevante para a gestão hospitalar, permitindo uma distribuição mais eficiente de horários e
recursos. A seguir, a Figura 18 apresenta o gráfico que ilustra essas informações.
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Figura 18 – Beneficios De Sistema De Agendamento Online

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

5.1.6 Desafios na Implementação de um Sistema Online de Agendamento

A pesquisa indica que o principal desafio para a implementação do sistema é o acesso
limitado à internet, identificado por 66,7% dos respondentes. Esse dado ressalta a barreira
significativa que a baixa cobertura de rede representa para um sistema online, especialmente
em regiões onde a conectividade é precária. Além disso, a baixa familiaridade com tecnologia,
mencionada por 53,8%, e a infraestrutura tecnológica insuficiente, também com 53,8%, reforçam
a necessidade de investimentos não apenas em acessibilidade digital, mas também em capacitação
dos usuários para que o sistema seja utilizado de forma eficiente. Um percentual menor, 17,9%,
revelou resistência à mudança, sugerindo a importância de uma estratégia de sensibilização
para familiarizar os usuários com a nova plataforma. Outro fator observado foi o custo de
implementação, apontado por 15,4%, que, embora menos significativo, ainda representa um
desafio financeiro a ser considerado para garantir a sustentabilidade do sistema. A seguir, a Figura
19 apresenta o gráfico que ilustra essas informações.
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Figura 19 – Desafio Para Implementação

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

5.1.7 Sugestões e Comentários dos Participante

As sugestões e comentários foram avaliados e organizados em três temas principais:

1. Transformação do Setor de Saúde:

Para esta categoria, a Figura 20 apresenta um comentário representativo de um dos
participantes extraído do Google Forms:

Figura 20 – Comentário (Transformação do Setor de Saúde)

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

Este comentário expressa uma visão positiva e otimista sobre o impacto do sistema de
agendamento online no setor de saúde. Os participantes reconhecem o potencial do sistema
“BomSaúde” para modernizar processos, melhorar a acessibilidade aos serviços de saúde
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e, consequentemente, elevar a qualidade do atendimento prestado aos cidadãos. Essa
perspectiva favorece a adoção e o apoio ao projeto, ressaltando sua relevância social e
tecnológica.

2. Interface Intuitiva:

Comentário representativo ilustrado na Figura 21:

Figura 21 – Comentário (Interface Intuitiva)

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

Essa sugestão ressalta a importância de desenvolver uma interface que seja facilmente
navegável e compreensível para todos os usuários, independentemente de seu nível de
familiaridade com tecnologias digitais.

3. Foco na Mobilidade:

Comentário representativo ilustrado na Figura 22:

Figura 22 – Comentário (Foco na Mobilidade)

Fonte: Adaptado do GoogleForms, 2024

Essa sugestão enfatiza a importância de um design responsivo que possibilite aos usuários
acessar e utilizar o sistema de agendamento de maneira conveniente em diversos dispositivos.
Além disso, uma interface móvel aprimorada melhora a acessibilidade, especialmente para
aqueles que preferem ou dependem de dispositivos portáteis para acessar serviços online.
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5.2 Tela de Login

O BomSaúde apresenta uma tela de login projetada para proporcionar uma experiência de
uso segura e acessível aos pacientes e funcionários do Hospital Nacional Simão Mendes. Como
ilustrado na Figura 23, a interface apresenta campos para inserção de e-mail e senha, com um
botão de entrar destacado em verde, promovendo uma experiência visual clara e intuitiva. Além
do acesso padrão, os usuários podem optar por autenticar-se por meio das contas do Google e
Facebook, facilitando o processo de login. Esse design, além de acessível, estabelece uma base
para a integração de um sistema de autenticação em múltiplos fatores, aumentando a segurança
das informações sensíveis dos usuários. Assim, o sistema garante acessibilidade e proteção dos
dados, atendendo a diferentes necessidades de segurança e usabilidade.

Figura 23 – Tela De Login

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

O BomSaúde também oferece uma função de recuperação de senha para ajudar usuários
que possam ter esquecido suas credenciais. Ao clicar em "Esqueci minha senha", os usuários são
direcionados para a tela de recuperação de senha, ilustrada na Figura 24, onde serão guiados
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por um processo simples para redefinir suas senhas, garantindo que possam retomar o acesso ao
sistema. Essa funcionalidade é essencial para manter a continuidade do acesso às informações
de saúde, minimizando interrupções e assegurando que todos os usuários possam acessar seus
dados com facilidade e segurança.

Figura 24 – Tela De Recuperação De Senha

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

5.3 Tela de Cadastro

A tela de cadastro do BomSáude foi projetada para permitir que novos usuários se
registrem de forma simples e segura como ilustra a Figura 25. Nela, são disponibilizados campos
essenciais como nome completo, endereço de e-mail, senha, confirmação de senha e data de
nascimento. Para garantir a integridade dos dados, foram implementadas validações automáticas
que verificam a precisão das informações fornecidas. Além disso, a tela inclui um guia de
preenchimento que orienta o usuário em cada etapa do processo, facilitando o entendimento e
reduzindo erros durante o cadastro.

O design da tela também leva em conta questões de usabilidade e acessibilidade. Após o
preenchimento dos dados, o sistema realiza uma verificação adicional para identificar possíveis
duplicidades e assegurar que o cadastro seja exclusivo para cada usuário.
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Figura 25 – Tela De Cadastro

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

5.4 Tela de Agendamento

Após passar pelas etapas de cadastro e login, o usuário tem acesso à página de agendamento,
onde será guiado por uma interface composta por quatro etapas principais, apresentadas de forma
simples e organizada, como ilustra a Figura 26. O calendário interativo permite a seleção precisa
da data desejada, seguido por um menu de horários disponíveis que se adapta automaticamente à
escolha do dia. O sistema apresenta as especialidades médicas em um menu suspenso, facilitando
a navegação entre as diferentes áreas de atendimento do Hospital Nacional Simão Mendes. Após
a seleção da especialidade, o paciente visualiza a lista de médicos disponíveis, podendo escolher
com base em sua preferência ou disponibilidade. O botão de confirmação em verde destaca-se na
interface, sinalizando claramente o final do processo.
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Figura 26 – Tela De Agendamento

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

5.5 Tela de Confirmação e Notificações

Ao concluir o agendamento clicando no botão "Confirmar Agendamento", o usuário
recebe a mensagem "Agendamento realizado com sucesso". Ao clicar em "OK", é exibida
uma tela de confirmação e notificações, que oferece uma visão clara dos dados da consulta,
como data, horário, nome e especialidade do médico, conforme ilustrado na Figura 27. Para
maior conveniência, o usuário pode optar por receber lembretes por e-mail, SMS ou WhatsApp,
facilitando o acompanhamento e reduzindo a possibilidade de faltas.
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Figura 27 – Tela De Confirmaação

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

Ainda na tela de “Confirmação e Notificação", o BomSaude disponibiliza a função
"Adicionar ao Calendário", que permite ao usuário salvar o compromisso em seu calendário
digital, integrando-o à sua rotina e promovendo organização. O botão "Voltar para Início"retorna o
usuário à tela principal, garantindo fácil navegação no sistema. Essa tela, com suas funcionalidades
de lembrete e confirmação, enriquece a experiência do usuário, que é paciente neste caso,
assegurando que ele esteja bem-informado e preparado para o atendimento, resultando em um
cuidado mais organizado.

5.6 Blogue do Sistema

O BomSaude possui um "Blogue", conforme ilustrado na Figura 28, que permite aos
usuários acessarem informações atualizadas e relevantes sobre diversos temas relacionados à
saúde e bem-estar. Neste espaço, o paciente pode encontrar artigos e dicas sobre como manter
hábitos saudáveis, além de informações sobre doenças e tratamentos. Através de postagens
regulares, o BomSaude se compromete a educar e envolver a comunidade, promovendo a
importância do autocuidado e do entendimento sobre a própria saúde.

Um aspecto benéfico do Blogue é a capacidade de interação com os usuários. Através de
comentários e sugestões, os pacientes podem compartilhar experiências e buscar respostas para
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Figura 28 – Blogue BomSaude

Fonte:Elaborada pelo autor, 2024

suas dúvidas, criando um ambiente colaborativo e de apoio mútuo. Isso não apenas enriquece o
conteúdo disponível, mas também fortalece a relação entre a instituição de saúde e seus usuários.
Além disso, o Blogue é uma ótima oportunidade para destacar eventos, campanhas de vacinação
e outras iniciativas que podem impactar positivamente a saúde da comunidade.

A integração do Blogue com as funcionalidades do sistema, como o botão "Agendar
Consulta", por exemplo, permite que os usuários acessem serviços essenciais de forma prática.
Através desse recurso, os usuários podem realizar agendamentos diretamente a partir de postagens
sobre temas específicos, otimizando o tempo do paciente e simplificando o acesso ao atendimento.

Por fim, o Blogue também pode servir como uma ferramenta de educação em saúde,
promovendo informações que ampliem o conhecimento dos usuários sobre prevenção de doenças,
hábitos saudáveis e bem-estar mental. Artigos elaborados por especialistas e dados sobre novas
pesquisas podem inspirar mudanças positivas nos estilos de vida, contribuindo assim para a saúde
e qualidade de vida da população guineense. Dessa forma, o BomSaude não apenas funciona
como uma ferramenta de agendamento, mas também como um recurso informativo e comunitário.
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6
Conclusão

O desenvolvimento do sistema web de agendamento de consultas para o Hospital Nacional
Simão Mendes representa uma solução tecnológica promissora para a modernização dos serviços
de saúde na Guiné-Bissau. Este projeto alcançou seu objetivo principal ao projetar e desenvolver
uma ferramenta digital destinada a automatizar e otimizar o processo de marcação de consultas
médicas. A implementação desse sistema é um passo em direção à transformação digital, essencial
para melhorar a qualidade dos serviços prestados.

O sistema foi criado para aprimorar o método tradicional de agendamento, com o intuito de
reduzir filas e otimizar o tempo de espera dos pacientes. A plataforma oferece funcionalidades que
permitem ao corpo clínico gerenciar seus horários, proporcionando à administração hospitalar
recursos para um maior controle dos atendimentos. Isso não apenas melhora a experiência
dos pacientes, mas também contribui para um ambiente de trabalho mais organizado para os
profissionais de saúde.

O processo de desenvolvimento abrangeu aspectos como a criação de uma interface
adaptada ao contexto local, que é fácil de usar, e módulos administrativos que facilitam o controle
de dados. Esses componentes são fundamentais para garantir que o sistema atenda às necessidades
específicas do Hospital Nacional Simão Mendes e da população que ele serve.

Os desafios previstos para a implementação estão principalmente relacionados à infraes-
trutura tecnológica local e à necessidade de sensibilização dos usuários. A infraestrutura limitada
pode impactar a conectividade e o acesso contínuo ao sistema, enquanto a sensibilização é
crucial para assegurar que tanto os profissionais de saúde quanto os pacientes adotem a nova
tecnologia. Essas limitações foram consideradas durante o desenvolvimento, resultando em um
sistema adaptado à realidade do hospital, com potencial para superar essas barreiras por meio de
estratégias de treinamento e suporte técnico.

O projeto demonstra a importância de desenvolver soluções tecnológicas em contextos
de recursos limitados. Ele serve como um modelo para iniciativas semelhantes em regiões com
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desafios econômicos e estruturais. Para trabalhos futuros, recomenda-se o acompanhamento da
implementação do sistema, com estudos aprofundados sobre seu impacto no ambiente hospitalar
e na satisfação dos pacientes. Além disso, é essencial elaborar documentação técnica completa
para facilitar a manutenção e a evolução do sistema. Outro ponto importante é a possibilidade de
futuras integrações com outros sistemas de saúde, o que pode aumentar a eficiência dos serviços
oferecidos. A eventual expansão para outras unidades de saúde em diferentes regiões do país,
como Biombo e Bubaque, poderia contribuir para a transformação digital do setor de saúde na
Guiné-Bissau.

Em conclusão, o desenvolvimento e a implementação deste sistema web de agendamento
representam um compromisso com a melhoria da qualidade de vida da população, alinhando-se
com as metas globais de saúde e inovação.
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